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35	 Controlar a anemia
	 por deficiência de ferro
	 Audrey K. Cook, BVM&S, MRCVS, DACVIM, DE			 
	 CVIM-CA, DABVP (felinos); Heather L. Kvitko-White, 		
	 DVM, DACVIM

	 A anemia por deficiência de ferro está na sua  
	 lista de diagnósticos diferenciais para todos os  
	 doentes com uma anemia microcítica não  
	 explicada? Saiba por que razão deve estar,  
	 como deve ser diagnosticado este tipo de  
	 anemia e como tratar os doentes com  
	 deficiência de ferro

15	 Como pode ficar a saber 
	 que os seus doentes 
	 felinos têm dor?
	 Ilona Rodan, DVM, DABVP (clínica de felinos)

	 Esteja atento a sinais subtis quando observa  
	 gatos na consulta e ensine os seus clientes a  
	 reconhecerem alterações do comportamento  
	 dos seus animais que podem observar em  
	 casa.

17	 Mantenha os Helmintas
	 respiratórios no seu radar
	 Poderá ter de relembrar o exame de fezes 	
	 por flutuação para diagnosticar estes parasitas 	
	 menos comuns.
	 Karen Snowden, DVM, PhD, DACVM (parasitologia)

19	 Controlo da hipernatremia  
	 maligna consequente à 
	 administração de carvão ativado
	 Amber Ball, DVM

23	 Os efeitos fisiológicos do medo
	 Valarie V. Tynes, DVM, DACVB 

	 O medo ou a ansiedade são mais do que 
	 simples problemas emocionais para os  
	 animais de companhia. Podem ser causa  
	 de problemas de saúde graves e contribuir 	
	 para diversos outros. Assim, os veterinários 	
	 devem desenvolver todos os esforços  
	 possíveis para reduzir a incidência de medo 	
	 ou ansiedade nos seus doentes, tanto  
	 quando estes são levados a uma clínica ou  
	 hospital, como quando estão em casa.

31	 Hérnia peritoneu-pericárdica
	 Karin Almeida, DVM; Daniel Gonçalves, DVM;  
	 Luís Montenegro, DVM, Marta Pinto, DVM
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✓ MIDASPOT® é  e as suas 
larvas.

✓ Actua por contacto, por isso NÃO é necessário que a 
pulga pique o animal.

✓ É um produto com acção rápida.
✓ MIDASPOT® é prático e fácil de usar.
✓ MIDASPOT® não causa resistências.
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05	 UM OLHAR SOBRE A LITERATURA
	 A desidratação nos cães com diarreia grave pode ser  
	 tratada eficazmente com uma solução de eletrólitos  
	 administrada por via oral?

06	 QUESTÕES SOBRE IMAGENS
	 Pele frágil e hiperextensível num cão

09	 JÁ OUVIU QUE FALAR?
	 Dentadas de gatos: O perigo além da dor

11	 CASOS CLÍNICOS
	 Relato clínico sobre o tratamento de um gato  
	 infectado com vírus da leucemia felina (FeLV)  
	 com o antivírico inibidor da integrase - Raltegravir
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